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Ao terminarmos liturgicamente este Santo Dia, dedicado à Paixão de Cris-
to, ao silêncio e à reflexão… deixo-vos uma catequese: um conjunto de 
pensamentos e interpelações baseadas na meditação da Sagrada Escri-

tura e no contributo de alguns pensadores.
Gostaria de desenvolver 4 pontos, todos eles articulados em torno do dia 

que hoje vivemos: a SALVAÇÃO; a MORTE DE DEUS; o AMOR e o SENTIDO DA 
VIDA. 

Em primeiro lugar, a SALVAÇÃO.
Não se pretende apresentar uma definição ou dizer o que é… mas viajar na 

Sagrada Escritura e encontrar os seus sinais. 
Comecemos pelo início. Bem lá no princípio, no 1º capítulo do livro do Gé-

nesis Deus disse: “Façamos o ser humano à nossa imagem e semelhança” (1, 26). 
No mesmo sentido, indica o livro da Sabedoria: “Com efeito, Deus criou o ser hu-
mano para ser incorruptível e fê-lo imagem do seu próprio ser/natureza” (2, 23). 
A primeira morada do homem ou o seu primeiro ambiente foi este: ser imagem 
e semelhança de Deus. Isto faz-nos ver que o Éden, o jardim do Paraíso, não é 
um lugar físico: é um modo de ser, modo de habitar com Deus.

Chegámos assim à palavra principal deste primeiro tópico: um termo latino 
HABITUS. É uma palavra técnica da Teologia que significa morada, hábito, habi-
tar, estilo; o habitus do monge é um modo de ser, um estilo de vida. O monge não 
vive propriamente num lugar geográfico que é o mosteiro, mas numa condição 
de vida que é a comunidade. 

Que significa isto? Que Adão está vestido da Graça! Habita Deus e vive no 
Paraíso. O ser humano aparece como SALVO! Está vestido de Deus, mesmo nu! 

A vocação do homem é esta: habitar Deus, revestir-se de Deus. Em Maria 
diz-se que foi revestida com as vestes da Salvação.

Não é por acaso que os Padres da Igreja falavam de um “vestido da graça”. 
Porém tudo muda no 3º capítulo do Génesis: acontece a queda, o pecado 

original - a desconfiança de que Deus é Pai. A mulher vê que a ordem de Deus 
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não é por Ele querer evitar algum dano ou perigo, mas pensa que Deus não 
quer que ela e o homem se realizem plenamente. Desconfia que Deus não 
quer a felicidade, mas que Deus seja um bloqueio, um obstáculo. E perde o 
vestido da graça, o HABITUS: sente-se nu! O pecado é traduzido no termo 
hebraico HATTAT que significa “falhar o alvo”: mudar a trajetória. O ser hu-
mano perdeu o HABITUS!

O que faz Deus a seguir? Deixa-o assim abandonado? Nu? Perdido? 
Obviamente que não! Cobre Adão e Eva com uma túnica. Que túnica? Uma 
túnica de pele. E que pele é esta? A pele de cordeiro! E Quem é o cordeiro? 
É Cristo! É um novo HABITUS, Cristo já estava no 3º capítulo do Génesis, no 
Cordeiro imolado para cobrir a vergonha do Homem! Deus cobriu o pecado 
do homem, pelo mistério pascal do seu Filho! 

E Deus continua a cobrir a nossa vergonha… Na bonita parábola do fi-
lho pródigo, este filho cheio de vontade de viver o mundo, regressa só, nu, 
tal como Adão rejeitado do paraíso. E que faz o Pai? Dá-lhe um novo HA-
BITUS. Manda cobri-lo com o vestido mais belo, a manta real. E a Igreja 
continua a ser este sinal sacramental, é prolongamento de Cristo quando 
cobre todos os seus filhos com a veste do Batismo: “Agora és nova criatura 
e estás revestido de Cristo. Esta veste branca é sinal da Dignidade”. No Ba-
tismo, na Eucaristia, na Reconciliação… em todos os sacramentos acontece 
a atualização do Mistério Pascal e a renovação da vida pelo Espírito Santo. 

Por isso, a teologia chama a esta salvação a GRAÇA HABITUAL – a Gra-
ça que nos veste de Cristo, que nos dignifica, tal como fez o Pai com a pele 
do cordeiro desde o início da história da salvação!

Em segundo lugar, entramos neste grande acontecimento de há 2 
mil anos, mas também da era moderna da nossa sociedade desenvolvi-
da: a MORTE DE DEUS.

Esta realidade foi vivida há 2000 mil anos e também na era moderna no 
século XIX, pelo filósofo alemão Nietzsche. Relata na sua obra Gaia Ciência:

“Num certo domingo, logo de manhazinha, um homem, sábio, louco, 
trazia uma lanterna e ao entrar num mercado atolado de pessoas, ao ob-
servar aquela troca e venda de produtos, perguntou a todos ONDE ESTÁ 
DEUS?... ONDE ESTÁ DEUS?.... a resposta foi a risada, a ridicularização. 
Alguém lhe questionou: será que Deus está a brincar às escondidas como 
as crianças? Outros diziam: então não sabes que Deus já morreu?... Dei-
xando cair a lanterna no chão, este velho homem afirmou a todos: “DEUS 
MORREU PORQUE VÓS O MATASTE! PORQUE DEIXOU DE FAZER PARTE 
DO HORIZONTE DA HUMANIDADE; DEIXOU DE IMPERAR OS NOSSOS 
VALORES; MORREU NA NOSSA INDIFERENÇA!”. Esta é a proclamação da 
morte de Deus no contexto da sociedade moderna.

Um dos grandes da literatura portuguesa, Virgílio Ferreira no seu belo 
livro Manhã submersa que retrata a sua estadia no seminário do Fundão 
questionava o seu colega de carteira: “Mas se Deus não existe o que estamos 
a fazer aqui no seminário?”

Se Nietzsche estivesse hoje aqui nesta noite… diria que tudo isto não 
passava de uns acordes fúnebres da morte de Deus, onde as Igrejas são nada 
mais que os cemitérios onde Deus dorme. O cenário é dramático!!

Mas João relata algo diferente no seu Evangelho da Paixão escutado 
hoje: junto à cruz estavam Maria, João e Maria Madalena. A Igreja da Fé 
representada em Maria de Nazaré: cuja fé fecunda foi capaz de conceber a 
Vida, mulher firme, de pé, não sacudida pela tempestade das ondas, mas tal 
como aquela sementinha de mostarda capaz de dar muito fruto; A Igreja 
do Amor representada em João, o discípulo amado: cada um de nós, ho-
mem e mulher, jovem, criança, mais idoso… quando na cruz da vida conse-
guimos amar até ao fim. Por fim, a Igreja da Esperança presente em Maria 
Madalena: a esperança que não desilude, na derrota do túmulo, do vazio e 
do fim de tantos sonhos ela não cruzou os braços, acreditou que havia mais, 
não era o fim… Há sempre uma réstia de esperança, há sempre mais além 
do horizonte da montanha ou do mar, não termina ali… há um mundo a 
ser descoberto. Tal acontece quando Deus chama Abrão e diz-lhe: “Levanta 
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os teus olhos para o céu. Conta as estrelas. E vai!” Isto é, SONHA, caminha 
com toda a esperança.
Somos nós hoje: ESTE POVO QUE ACREDITA, QUE AMA E QUE ESPERA. 

Afinal, Nietzsche estava enganado, Deus não morreu porque tu, eu, nós 
somos a prova de que ele caminha AINDA nas nossas ruas, nos serviços, 
nas escolas, hospitais, estabelecimentos prisionais, no escondido da vida 
do dia a dia…

Em terceiro lugar, gostaria de refletir sobre o AMOR. 
Como afirma o Papa Bento XVI na encíclica Deus é Amor, palavra tão 

gasta nos nossos dias… Nesta encíclica, o Papa desvenda o sentido grego do 
amor, traduzido em 3 termos: eros, filía, agaphé.

Vamos mergulhar mais fundo e entrar na origem mais remota da nossa 
fé: a tradição judaica. E agora falamos em hebraico. Enquanto na língua por-
tuguesa usamos a palavra amor para tudo, o crente do Antigo Testamento 
usa 2 termos distintos para falar de amor. Estamos perante um povo que 
sabe honrar os seus progenitores e reza a sua história. Não se detém em 
ideias abstratas como os gregos, mas vive a vida na sua realidade.

O primeiro é HESED: amor de pai, que se traduz como bondade, be-
nevolência. É o amor recíproco, que exige uma fidelidade e uma resposta. 
Amor com amor se paga: é o amor do pai. Aquele amor bilateral, que dá 
tudo, mas também espera a resposta fiel.

O outro termo é RAHAMIN, amor das entranhas, amor de mãe, que dá, 
sofre, entrega-se sem esperar nada em troca. É o amor das últimas conse-
quências, o mais sublime, por isso o amor de mãe. É o amor unilateral, nada 
espera. É este o amor que acontece no momento da cruz. Acredito que tal-
vez uma mãe compreenda melhor o significado da entrega de Jesus na cruz.

O hebreu conhece Deus como um pai que ama com coração de mãe! É 
o amor como Ele nos ama!

Em quarto lugar e por fim, toda esta reflexão e os mistérios que ce-
lebramos devem ir ao encontro da vida de cada um. Gostaria de muito 
breve contribuir para este grande tema: O SENTIDO DA VIDA.

Existe um adjetivo dos tempos modernos: o cansaço. Um médico tem 
de estar atento aos sinais, sintomas. O cansaço é um sintoma dos tempos 
de hoje…. 

Um trabalho que não entusiasma ou até a falta dele… um casamento 
que caiu na rotina, já não há fascínio, amor…. Os filhos que estão longe… A 
sociedade sem valores… Uma doença….

Aqui nesta noite encontram-se tantos trabalhadores, jovens, reforma-
dos… todos já passámos por um síndroma tão conhecido chamado BURN-
-OUT. É chamado síndroma do desgaste profissional ou o cansaço da vida. 
Um cansaço que queima, arde, corrói, impede a realização pessoal. É o des-
gaste da vida moderna, demasiado preenchida e pouco celebrada e agrade-
cida. É fruto do ativismo e do perfecionismo que não edifica. 

Porém, podemos encontrar outro síndroma… é um fogo que não quei-
ma, mas vai devastando e devorando o coração lentamente. Já não é o BUR-
N-OUT mas sim o BORE-OUT, que provém do termo inglês BOREDOM/ BO-
RING, isto é, aborrecimento, tédio. É aquele que sofre da falta de desafios 
e prespectiva, falta de sonhos. É a rotina carente de sentido e privada de 
significado. 

Qual a missão de Cristo? Trazer significado ao tempo. Não há tempos 
mortos ou fora de Deus. O tempo é a porta de entrada da salvação: o Messias 
atravessou o limiar do tempo e torna-se presente. Como diz Kierkegaard, 
Cristo é nosso contemporâneo, hoje, aqui e agora.

Sem Cristo, o tempo é o decorrer das horas e dos minutos. Com Cristo, 
tudo tem significado! 

O tempo fez-se breve, toda a história é uma história de Deus. 


